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Estamos habituados à dicotomia entre Litoral e In-
terior vinda duma época em que a zona fronteiriça 
entre Portugal e Espanha era quase uma terra de nin-
guém, dado que Portugal e Espanha viviam do pon-
to de vista económico de costas voltadas. A entrada 
simultânea na então CEE, em 1986, veio permitir o 
estreitamento das relações económicas entre os dois 
países que foi sem dúvida acelerado, a seguir, pelo 
grande mercado único europeu e pela criação do eu-
ro. Integrados no mesmo mercado único europeu e 
utilizando a mesma moeda, acabámos por construir 
entre os dois países um verdadeiro mercado ibérico. 
Aquilo que anteriormente se designava o Interior de 
Portugal em antítese ao desenvolvido Litoral não 
mais se pode chamar geograficamente Interior, pois 
está hoje mais próximo do centro do mercado ibéri-
co do que o Litoral. Obviamente que tal não acabou 
com as assimetrias de desenvolvimento que ainda 
existem entre o Litoral e o Interior, mas a integra-
ção dos dois países no mesmo mercado ibérico veio 
dar novas oportunidades de desenvolvimento a esse 
Interior. 

Nesta coluna, o artigo recente do professor Daniel 

Bessa intitulado “As capitais de distrito do Interior” 
vem corroborar esta minha tese. Diz ele que hoje to-
das essas capitais oferecem Ensino Superior, todas 
têm um índice de poder de compra per capita em 
2022 próximo da média nacional e todas estão acima 
de cidades típicas do Litoral como Guimarães ou VN 
Famalicão. Também as assimetrias tradicionais en-
tre o Litoral e o Interior se esbateram, pois se em 
2002 havia 60 municípios abaixo dos 50% da média 
nacional, em 2022 os municípios com valores mais 
baixos, mas todos acima dos 60%, são Ponta do Sol, 
Porto Moniz, Penamacor e Vinhais. As assimetrias 
não serão agora tanto entre Litoral e Interior, mas 
entre cidades e meio rural. Mesmo dentro das áreas 
metropolitanas de Lisboa e Porto, subsistem chocan-
tes desigualdades entre os dois mundos. Sabemos 
que a tendência para se viver nas cidades é irrever-
sível, cabendo às cidades criar oportunidades de de -
senvolvimento desse meio rural, nomeadamente 
através de atividades (no meio rural) de cultura, la-
zer, desporto e turismo para as populações, as locais 
e as citadinas. O poder central tem que continuar a 
fazer investimento público nestas geografias, as ca-
pitais de distrito começam a ter massa crítica para 
criar efeitos de arrastamento nos seus territórios ad-
jacentes e os municípios com maior dimensão e ca-
pacidade devem preocupar-se em criar condições de 
habitação, qualidade de vida, cultura, lazer e despor-
to para atraírem gente qualificada. Sabemos que o 
poder de compra per capita não é tudo e há casos de 
perda de população. O exemplo de Oeiras mostra 
que, criadas essas condições, as empresas são atraí-
das porque sabem que há condições de fixação para 
os quadros e talentos. 

Mangualde e Palmela são dois concelhos que des-
de os inícios dos anos 60 e 90, e graças às boas con-
dições logísticas de comunicação, beneficiaram de 
IDE (investimento direto estrangeiro) no cluster au-
tomóvel, que como ministro da Indústria ajudei a 
fortalecer e dinamizar. Viram agora decisões de novo 
IDE da Stellantis e da VW para a produção de veícu-
los elétricos. Segundo a Portaria 208/2017, Mangual-
de industrializado ainda pertence ao Interior, o que 
não se percebe, enquanto a sua capital de distrito, 
Viseu, não pertence. E Palmela também não. Esta 
disparidade é um bom exemplo do embaraço, por ve-
zes anacronismo, da dicotomia Litoral-Interior...  
Outro aspeto curioso é que a Autoeuropa em Palme-
la, através da dinamização que consegui da indústria 
de componentes por todo o país, acabou por ajudar 
a fazer investimentos fabris, incluindo IDE, em con-
celhos então do Interior.

Portugal precisa de uma boa discussão conceptual  
e política sobre IDE e dicotomia Litoral/Interior
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Uma Árvore, no coração da cidade – “Recorta-se 
na cinza ou na luminosidade dos dias, todos os dias. 
Singular, singularíssima. Dá frutos todo o ano. 
Frutos que se desprendem, que são festa de liberda-
de sobre os telhados do casario. Frutos únicos e di-
versos: de sonho, de angústia, de procura, de in-
quietação e de futuro. Frutos coloridos de fogo e 
cerâmica, de gravura, de pintura. Frutos de vidro e 
frutos de palavras. Alguns são corpos de mulher. 
Frutos saídos das mãos, do olhar, da mente e do 
coração dos artistas, seus ramos, suas raízes fundas. 
Esta ÁRVORE vive e cresce num jardim, em socal-
cos, entre japoneiras antigas. Mira gaia e mira o rio 
que a enche de luz ou a veste de névoa, ali no Pas-
seio das Virtudes [...] A sua sombra, porém, esten-
de-se a todo o país […].” 
Luísa Dacosta, in “Árvore das Virtudes” 2001.

A Árvore – Cooperativa de Actividades Artísticas, CRL, 
é uma cooperativa cultural e artística, reconhecida pelo 
Estado português como um organismo privado de utili-
dade pública. Fundada em 2 de abril de 1963 por artistas, 
escritores, arquitetos e intelectuais, interessados em 
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Uma Árvore que lança 
raízes e ramos por 

essas terras fora, do 
Litoral ao Interior...

(serigrafia do autor nos 
50 anos da 

Árvore, 2013)
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A Árvore, centro 
difusor de arte 
e cultura

criar novas condições para a produção e difusão da 
arte e da cultura, mas também para uma efetiva in-
tervenção cívica. Nomes como José Rodrigues, Ar-
mando Alves, Jorge Pinheiro, Ângelo de Sousa, José 
Pulido Valente, Laureano Ribatua, Lima de Carva-
lho, Maria Manuel Nogueira, Manuel Pinto, enfim, 
tantos e tantos outros que num movimento extraor-
dinário de cidadania, coragem e vontade, criaram as 
condições para o nascimento da Árvore.

A nossa Cooperativa tem por objeto a produção, 
divulgação e comercialização de obras artísticas e 
editoriais e a formação e informação dos sócios e do 
público em geral, na área das artes visuais, dos estu-
dos de arte e em outras áreas da cultura, da criação e 
do saber.

Cresceu com uma atividade cultural plural e diver-
sa, conferências, palestras, exposições em Portugal e 
no estrangeiro, simpósios, oficinas e cursos livres, 
concursos, prémios, livros, obra gráfica e edições de 
múltiplos, produção e instalação de obras de arte.

É neste contexto e proposta que a Árvore inicia o 
seu já longo percurso de quase 63 anos, demonstran-
do sempre uma enorme capacidade de resistência, 
passando por períodos de grandes dificuldades, mas 
também por momentos de extraordinária dinâmica 
e afirmação. Circunstâncias muito comuns a insti-
tuições dedicadas às Artes e à Cultura.

A afirmação e presença da Cooperativa na cidade 
do Porto e mesmo noutros grandes centros é um 
valor inquestionado e inquestionável. Há, no entan-
to, uma faceta, nem sempre valorizada, mas que, 
pela sua importância, tanto para a Árvore, como 
agente esclarecido e determinado, na divulgação da 
arte e da cultura, como para o país, na sua diversida-
de geográfica e cultural. Na verdade, a Cooperativa, 
desde os seus primeiros anos de atividade, manteve 
sempre uma particular e regular atenção às regiões 
mais afastadas dos grandes centros, o tão falado e 
esquecido Interior, contribuindo assim, desde as 
primeiras décadas, anos sessenta e setenta, para 
uma real descentralização, cultural e artística, por 
regiões, votadas ao esquecimento e sem meios ou 
capacidades para, por si só, poderem criar dinâmicas 
e proporcionar às suas populações este tipo de ini-
ciativas.

Por esta razão, podemos afirmar que, particular-
mente em parcerias com autarquias, mas também 
com outras entidades públicas ou privadas, Portu-
gal, em especial o país do Interior, foi percorrido de 
lés a lés, nessa procura e luta pela promoção e divul-
gação da arte, da cultura e valores de cidadania e de 
liberdade.


